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O topônimo é um signo linguístico de caráter motivado. Os fatores 
históricos de uma comunidade, assim como a mentalidade individual e 
coletiva, servem de motivação toponímica. Esta pesquisa é resultado de um 
estudo da toponímia urbana da cidade de Porto Nacional (TO). O objetivo 
principal deste trabalho é analisar os nomes dos logradouros públicos, ho-
menageados com nomes próprios femininos, da região histórica e central da 
cidade. A partir da catalogação dos dados, foram produzidas fichas lexico-
gráfico-toponímicas que contém informações biográficas das mulheres em 
estudo. O aporte teórico-metodológico foi ancorado no que propõe Dick 
(1990a, 1990b, 1996, 1999, 2002-2003, 2006) e Andrade (2010). Nos estu-
dos da História das Mulheres, recorremos às obras de Del Priore (1900, 
1994, 2004), Perrot (2007), Rago (1985) e Pinsky (2013, 2014). A respeito 
do conceito de gênero, apoiamo-nos em Scott (1995), Butler (2003), Saffioti 
(1987) e Alves e Pitanguy (1985). A fonte de dados foi o mapa municipal, 
disponibilizado pela Secretaria de Planejamentos da Prefeitura Municipal de 
Porto Nacional. Os dados foram analisados, segundo uma abordagem mista: 
quantiqualitativa (CRESWELL, 2010). Na análise quantitativa, foram utili-
zados gráficos e quadros para demonstrar a diferença entre o número de 
topônimos de natureza masculina e feminina. Em seguida, na análise quali-
tativa foi dada uma maior ênfase na biografia dos homenageados, buscando 
identificar qual foi a importância histórica, social e política de cada mulher 
para a comunidade, como também, nos fatores motivacionais para a escolha 
de seus nomes. Por fim, foi catalogado um total de 441 topônimos, dentre 
eles, 94 são antropônimos masculinos, sendo apenas 13 antropônimos femi-
ninos. 
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